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INTRODUÇÃO
O uso de medicação antidepressiva tem despertado um crescente
interesse entre a população, gerando debates e questionamentos
sobre essa forma de tratamento. No entanto, grande parte da
sociedade continua a manter uma visão negativa sobre os
antidepressivos, muitas vezes baseada em preconceitos e falta de
informação adequada. Nesse contexto, é de extrema importância
analisar as perceções e os estigmas que prevalecem entre a
população capixaba em relação ao uso de antidepressivos.
Compreender essas opiniões é fundamental para promover uma
discussão mais ampla e informada sobre o tema, visando reduzir os
preconceitos e as barreiras sociais que ainda cercam o uso de
medicamentos antidepressivos. Essa abordagem se faz necessária
para desmistificar o tratamento farmacológico da depressão e
promover uma compreensão mais equilibrada e esclarecida sobre os
benefícios e as limitações dessa terapia.

OBJETIVO
O objetivo é identificar os fatores que contribuem para estigmas e
apoiar estratégias que promovam um entendimento mais informado
na região.

DESENVOLVIMENTO 
O estudo incluiu participantes com idade superior a 18 anos,
excluindo da análise respostas incompletas ou duplicadas. Foram
avaliados 1.021 formulários provenientes de residentes de 48
municípios do Espírito Santo. Os resultados indicaram que 59% dos
não usuários afirmam ter conhecimento sobre antidepressivos,
enquanto 13% dos entrevistados relataram utilizar esses
medicamentos. Dentre os usuários, apenas 7% identificaram
exclusivamente o uso de antidepressivos. Os jovens, que constituem
71,3% da amostra, demonstraram um nível de conhecimento mais
elevado sobre esses medicamentos. Contudo, 65% dos entrevistados
acreditam que o uso de antidepressivos pode levar à dependência,
sendo essa crença menos prevalente (57%) entre os que já utilizam
antidepressivos ou outros medicamentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados do estudo evidenciam a existência de barreiras
significativas e preconceitos em relação ao uso de antidepressivos.
Diante disso, torna-se evidente a necessidade urgente de
implementar campanhas educativas que visem esclarecer dúvidas e
promover um entendimento mais informado sobre esses
medicamentos. Essas iniciativas são essenciais para reduzir o estigma
social associado ao uso de antidepressivos, facilitando uma aceitação
mais racional e fundamentada.
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